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Tendências estruturais
da economia

• Processo inflacionário

• Crescimento econômico

• Contas externas• Contas externas

• Contas internas

• Atividade produtiva

• Aspectos sociais

• Reestruturação do Estado
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1) Processo inflacionário: tendências

• Inflação presente em grande parte da evolução econômica

• Fatores múltiplos de causação:
– Desequilíbrios fiscais

– Pressões da demanda

– Pressões de custos

• Inflação como fonte de financiamento público

• Inflação como mecanismo de transferência de renda:
– Entre segmentos sociais

– Entre setores produtivos

• Inserção no processo de globalização impõe a estabilidade
monetária

• Conquista da estabilidade monetária impede retorno à
inflação como fonte de financiamento público
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Evolução da inflação mensal medida 
pelo IGP-M: 1939-2003 (em %)
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Fonte: Fundação instituto de Pesquisa Econômica - FIPE



Evolução da inflação mensal medida pelo INPC: 
1979-2003 (em %)
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Fonte: Fundação Getúlio Vargas - FGV



Evolução da taxa de juros (SELIC) e inflação mensal 

medida pelo IPC: 1979-2003 (em %)
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Fonte: Fundação Getúlio Vargas – FGV e Banco Central do Brasil - BACEN



Evolução da taxa de juros (SELIC):
Set. 1994-Jan. 2003 (em %)
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Fonte: Banco Central do Brasil - BACEN



2) Crescimento econômico: tendências

• Crescimento continuado também presente em grande parte
da evolução econômica

• Entre 1880 e 1980 PIB cresceu, em média, cerca de 6% ao
ano

• Dois ciclos de 50 anos:
– Economia aberta: exportação de bens primários (1880-1930)– Economia aberta: exportação de bens primários (1880-1930)

– Economia fechada: industrialização (1930-1980)

• Apesar do forte crescimento demográfico, houve
significativo incremento da Renda per capita

• A partir de 1980, sucessão de crises e estagnação
econômica: crescimento médio de 2% ao ano

• Quedas significativas nas taxas de investimento

• Crise do modelo intervencionista e investimentos públicos
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Evolução do PIB (Real): 1947-2003 
(em R$ de 2002)
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Evolução das taxas de crescimento do PIB:
1947-2003 (em %)
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Taxa de investimento anual
1980-2003: (em % PIB e preços 1980)
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Evolução do PIB per capita (Real):
1947-2003 (em US$ de 2003)
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3) Contas externas: tendências

• Crescimento continuado e diversificação das exportações

• Exportações apresentam baixo valor agregado e baixo
conteúdo tecnológico

• Saldos da Balança Comercial compensaram déficits em
conta corrente até o Plano Real

• Exportações e entrada de investimentos diretos são• Exportações e entrada de investimentos diretos são
cruciais para conter déficits no Balanço de Pagamentos

• Tendência histórica ao endividamento externo

• Numa economia fechada, intervencionismo cambial se
constituía em forte instrumento de política

• Realidade mais complexa da economia aberta impõe gama
mais variada de instrumentos para estimular exportações e
atrair investimentos diretos

Copyright © 2004 by Josef Barat – Direitos de reprodução  reservados



Exportações e importações anuais (FOB): 

1974-2003 (em US$ milhões) 
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Fonte: Fundação Centro de Estudos do Comércio Exterior (FUNCEX)



Balança comercial (FOB) – Saldo anual
1950-2003: (em US$ milhões)
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Balança comercial (FOB) – Saldo anual
1980-2003: (em US$ milhões)
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Transações correntes - Saldo anual:

1980-2003 (em US$ milhões)
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Dívida externa registrada anual:  
1946-2001 (em US$ milhões)
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Fonte: Banco central do Brasil - BACEN
Compreende o setor público não financeiro: bancos brasileiros e estrangeiros, organismos internacionais, 
agências governamentais (inclusive Clube de Paris) e bônus de dívida originária de bancos.



4) Contas internas; tendências

• Tendência histórica ao endividamento interno

• Desequilíbrios fiscais e descontrole das contas públicas
como fatores principais do endividamento interno

• Carga tributária crescente insuficiente para estancar
endividamentoendividamento

• Estabilidade monetária impede financiamento inflacionário
do setor público

• Cerca de 1/3 do endividamento interno é em dólares
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Carga tributária total anual:

1990-2000 (em % do PIB)
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Dívida total líquida anual do setor público: 
1991-2002 (em R$ milhões)
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Fonte: Banco central do Brasil - BACEN



Dívida total líquida do Setor Público: 

1991-2002 (em % do PIB)
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Dívida total líquida - estados e municípios: 
1991-2002 (em % do PIB)
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5) Atividade produtiva

Utilização da capacidade na indústria• Utilização da capacidade na indústria

• Salário real na indústria 
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Utilização da capacidade na indústria:  
1970-2002 (média anual em %)
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Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA



Salário real na indústria:
1990-2002 (em índice 1990=100)
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Fonte: Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA



6)  Aspectos sociais

Rendimento real dos assalariados• Rendimento real dos assalariados

• Taxa de desemprego aberto anual

• Pessoas abaixo da linha de indigência
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Rendimento real dos assalariados:
1985-2001 (índice médio 1985=100)
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Fonte; Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - IPEA



Taxa de desemprego aberto anual
nas RM´s (referência de 30 dias): 1980-2002 
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Pessoas abaixo da linha de indigência: 

1977-2000 (em milhões)

20

25

30

35

0

5

10

15

20

1977 1979 1981 1983 1985 1987 1989 1991 1993 1995 1997 1999

Fonte; Pesquisa Anual por Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE



Desigualdade social - Coeficiente de Gini:
1977-1999
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